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RESUMO: O objetivo é revisar os artigos científicos publicados nos últimos cinco anos 

sobre idosos longevos (≥80 anos) e identificar o perfil dessas publicações. Foi realizada 

uma revisão da literatura, utilizando-se a Biblioteca Virtual em Saúde. A busca resultou 

na seleção de 36 artigos nacionais e internacionais. Observou-se que a maioria dos 

estudos era do tipo transversal, realizados em países da Europa e com maior 

participação de idosos do sexo feminino. Câncer e doenças cardíacas foram os temas 

mais abordados. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Idoso de 80 anos ou mais; Saúde do idoso. 
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ABSTRACT: The objective is to review the scientific articles published in the last five 

years on long-lived elderly (≥ 80 years) and to identify the profile of these publications. 

An review of literature was carried out, using the Virtual Health Library. The search 

results in the selection of 36 national and international articles. It was observed that 

most of the studies were of a cross-sectional type, in countries of Europe and a greater 

participation of the elderly women. Cancer and heart disease were the topics most 

covered.  

Keywords: Aging; Aged, 80 and over; Health of the Elderly.  

 

RESUMEN: El objetivo es revisar los artículos científicos publicados en los últimos 

cinco años sobre personas mayores de larga vida (≥ 80 años) e identificar el perfil de 

estas publicaciones. Se realizó una revisión de literatura utilizando la Biblioteca 

Virtual en Salud. La búsqueda resultó en la selección de 36 artículos nacionales e 

internacionales. La mayoría de los estudios fueron estudios transversales realizados en 

países europeos con una mayor participación de mujeres mayores. El cáncer y las 

enfermedades cardíacas fueron los temas más discutidos. 

Palabras clave: Envejecimiento; De 80 años en adelante; Salud de los ancianos. 
 

 

Introdução 

 

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial que ocorre em 

consequência, principalmente, da queda da taxa de mortalidade e redução da taxa de 

natalidade (IBGE, 2015). A proporção de pessoas mais velhas evidencia que este é o 

segmento populacional que cresce mais rápido no mundo, sendo que, no caso dos idosos 

mais idosos (≥ 80 anos), este segmento possui ritmo mais acelerado quando comparado 

com aquele de idosos mais jovens (60 a 69 anos) (UN, 2013). Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (2015), “O envelhecimento da população é um dos maiores triunfos 

da humanidade e também um dos nossos grandes desafios”.  

Em países em desenvolvimento, do ponto de vista cronológico, consideram-se 

idosos aqueles indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos, sendo denominados 

“idosos jovens” os indivíduos que pertencem à faixa etária entre 60 e 69 anos; “idosos 
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idosos”, aqueles com idade entre 70 e 79 anos e “idosos velhos” ou com “velhice 

avançada” os idosos com idade igual ou superior a 80 anos (Lima, 2014). 

Entende-se por envelhecimento longevo a continuidade do processo fisiológico 

após os 80 anos, em que há aceleração da perda da capacidade funcional e cognitiva. Os 

indivíduos nessa faixa etária possuem maior risco de envelhecer, o que é acompanhado 

por múltiplas doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e outros agravos à saúde. 

Aproximadamente 50% da parcela de indivíduos com idade ≥ 90 anos são acometidos 

pela Doença de Alzheimer ou outras doenças neurodegenerativas, com progressiva 

perda de habilidades cognitivas e funcionais, trazendo elevados gastos em saúde 

(Baltes, & Smith, 2006; Kumon, Silva, VP, Silva, AI, & Gomes, et al., 2009). 

 Contudo, ressalta-se que, no grupo de idosos mais longevos, há grande 

heterogeneidade de características. Enquanto os octogenários manifestam doenças 

degenerativas e passam anos vivendo com alto grau de dependência, alguns centenários 

não apresentam grandes incapacidades e chegam à idade extrema sem morbidades 

importantes. Além dessas diferenças, do ponto de vista genético, o processo de 

envelhecimento dos órgãos dos centenários é mais lento (Kumon, Silva, VP, Silva, AI, 

& Gomes, 2009). Apesar do aumento exponencial de idosos longevos na estrutura 

recente da população, evidenciam-se lacunas importantes na produção de conhecimento; 

com isso, estas considerações justificam o interesse em desenvolver levantamentos 

bibliográficos e revisões da literatura, sobre a produção científica relacionada ao 

envelhecimento, em especial com os idosos mais idosos, considerando-se que essa 

tendência demográfica acarreta implicações políticas, sociais e econômicas no acesso e 

atendimento à saúde. Portanto, o objetivo deste estudo é revisar os artigos científicos 

publicados nos últimos cinco anos sobre idosos longevos (>= 80 anos) e identificar o 

perfil dessas publicações.  

 

Métodos 

 

O presente estudo utiliza o método da revisão da literatura que permite a busca, 

análise crítica e a síntese de evidências disponíveis sobre o tema, permitindo identificar 

lacunas que direcionam para realização de futuras pesquisas sobre o assunto baseadas na 

prática em evidências (Gil, 2002). 
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Para a operacionalização desta revisão, foram utilizadas as seguintes etapas 

tendo em vista a identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos na revisão: 

seleção da questão temática; definição das bases de dados e descritores; estabelecimento 

dos critérios de inclusão e exclusão das publicações para definir a amostra; 

determinação das informações retiradas dos artigos, análise e avaliação dos trabalhos 

selecionados na revisão e interpretação dos resultados (Souza, Silva, & Carvalho, 2010). 

O levantamento bibliográfico desta revisão foi realizado no mês de setembro de 

2017 através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a partir da seguinte questão 

norteadora: “Qual conhecimento produzido sobre os idosos mais idosos, entre os anos 

de 2013 e 2017?”. Foi utilizado o descritor “idosos com 80 anos ou mais”, consultando-

se as seguintes bases indexadoras: Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Foram adotados critérios de inclusão e exclusão para a recuperação dos 

trabalhos. Os critérios de inclusão utilizados para a seleção das amostras foram: artigo 

científico com texto na íntegra; nos idiomas português, inglês ou espanhol; publicados 

nos últimos cinco anos (2013-2017). Excluíram-se trabalhos como teses e dissertações, 

a fim de eliminar publicações que não passaram por rigorosa avaliação e revisão por 

pares. Também foram excluídos artigos de revisão e duplicados, compondo ao final 

uma amostra de 36 artigos para a análise.  

Após o levantamento das publicações, os resumos foram lidos e analisados, 

segundo os critérios de inclusão/exclusão estabelecidos. Após a leitura dos resumos, os 

trabalhos selecionados foram lidos e analisados na íntegra e em profundidade. Em 

seguida, procedeu-se ao fechamento dos mesmos, de acordo com formulário delineado 

para essa finalidade, de modo a dar visibilidade aos principais atributos de cada 

produção (autor, local e ano de publicação, periódico, áreas temáticas, objetivos, tipo de 

estudo, amostra e resultados).  

 

Resultados e Discussão 

 

Foram identificadas 140 publicações após a busca bibliográfica. Destas, foram 

excluídas 93, após analisar e obedecer rigorosamente aos critérios de inclusão e 

exclusão deste estudo. Foram selecionados para a análise 47 artigos e, após a leitura dos 
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títulos e resumos, tornaram-se elegíveis 36 artigos (9–44), para leitura completa e 

análise.  

A Figura 1 apresenta o fluxo de seleção dos estudos 

 

Figura 1. Fluxo de seleção dos estudos 
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Levantamento Bibliográfico 

 

Empregando-se os critérios de inclusão e exclusão adotados, foram localizados 

36 trabalhos qualificados. A base de dados na qual foi encontrado maior número de 

publicações foi a MEDLINE. Esse resultado mostra a maior produção internacional de 

artigos científicos sobre idosos longevos. A descrição dos artigos publicados na 

literatura, de acordo com as variáveis pesquisadas no período de 2013 a 2017 é 

apresentada no Quadro 1.  

 

Quadro 1. Descrição dos artigos publicados na literatura, de acordo com as variáveis 

pesquisadas no período de 2013 a 2017  

 

Autor/Ano/País Periódico Objetivo do estudo 

Bode, B., et al. (2015).  

Estudo multicêntrico em 

17 países (9) 

Diabetes, Obesidy 

and Metabolism 

Avaliar pacientes com idade entre 55 e 80 

anos com diabetes mellitus tipo 2  

Bonicoli, et al. (2016). 

Itália (10) 

Injury/ Elsevier 

Journal 

Comparar a atividade da vida diária e 

mortalidade em pacientes com ≥ 80 anos e 

fratura de quadril  

Bourguignon. L., et al. 

(2016). França (11) 

Antimicrobial Agents 

and Chemotherapy 

Propor um  modelo capaz de prever a 

farmacocinética da vancomicina em pessoas 

muito idosas 

Bruyère, O., et al. 

(2014). Estudo 

multicêntrico em 9 

países (12) 

Archives of 

Gerontoloy 

Geriatrics 

Avaliar a prevalência da inadequação da 

vitamina D nas mulheres europeias com ≥  

80 anos. 

David, C. N., et al. 

(2016). Brasil (13) 

The Journal of 

Nutrition, Health & 

Aging 

Avaliar a associação entre o excesso de peso 

e a obesidade abdominal em idosos de 80 

anos ou mais 

Downer, B., et al. 

(2016). México (14) 

Journal of Aging and 

Health 

Examinar a saúde dos mexicanos americanos 

e mexicanos com idade ≥80 anos 

IP, E., et al. (2017). 

Austrália (15) 

Internal Medicine 

Journal 

Descrever o uso de quimioterapia paliativa 

de primeira linha em pacientes com ≥ 80 

anos 

Fakhry, N., et al. 

(2013). França (16) 

International Journal 

of Oral and 

Maxillofacial Surgery 

Avaliar os resultados cirúrgicos de pacientes 

com ≥  80 anos, operados de neoplasias 

parotídeas 

Garrouste-Orgeas, M., 

et al. (2013). França 

(17) 

Intensive Care 

Medicine 

Avaliar as decisões médicas para pacientes 

com ≥ 80 anos nas Unidades de Terapia 

Intensiva  
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Gomes, I. C., et al. 

(2016). Brasil (18) 

Medicina (Ribeirão 

Preto. On-line) 

Analisar a presença de fatores de risco 

cardiovascular em brasileiros com ≥ 80 anos 

Han, S. J., et al. (2017). 

Coreia do Sul (19) 
Digestive Endoscopy 

Avaliar a segurança e a eficácia das sedações 

durante a colangiopancreatografia retrógrada 

endoscópica  

Hayashi, Y., et al. 

(2017). Japão (20) 
Radiation Oncology 

Observar os efeitos da quimioterapia e 

radioterapia no Carcinoma de células 

escamosas orais 

Hazra, N. C., & 

Gulliford, M. (2017). 

Reino Unido (21) 

Population Health 

Metrics 

Avaliar as transições demográficas e de saúde 

em uma população com ≥  80 anos 

Hegendörfer, E., et al. 

(2017a). Bélgica (22) 

Aging clinical and  

experimental 

research 

Investigar o valor prognóstico do declínio do 

volume expiratório forçado para resultados 

adversos 

Hegendörfer, E., et al. 

(2017b). Bélgica (23) 
Age and Ageing 

Investigar correlatos da dispneia e sua 

associação 

HO, E., et al. (2014). 

Sydney, 

Austrália (24) 

Heart, Lung and 

Circulation 

Avaliar os desfechos clínicos dos idosos 

submetidos à cirurgia de reposição valvar 

aórtica 

Laribi, K., et al. (2016). 

França (25) 

Annals of 

Hematology 

Avaliar a eficácia e segurança da 

doxorubicina, em pacientes com ≥ 80 anos 

com linfoma 

Levinson, M., et al. 

(2016). Austrália (26) 

Internal Medicine 

Journal 

Determinar comprometimento funcional/ 

qualidade de vida em idade ≥ 80 anos 

admitidos na Unidade de Terapia Intensiva 

Luo, Jing-Guang, et al., 

(2014). China (27) 

Australasian Journal 

on Ageing 

Avaliar a predição da mortalidade por Infarto 

em pacientes chineses de ≥ 80 anos 

hospitalizado 

Mione, G., et al. (2016). 

França (28) 

Geriatrics 

Gerontology 

International 

Avaliar o tratamento com ativador de 

plasminogênio para pacientes mais velhos 

com AVC isquêmico 

Park, H. J., et al. (2016). 

Coreia do Sul (29) 
Plos One 

Investigar a clínica do câncer gástrico em 

pacientes com ≥ 80 anos 

Pego, P. M., et al. 

(2016). Portugal (30) 

Journal of Stroke 

and erebrovascular 

Diseases 

Comparar as taxas de complicações em 

pacientes com ≥ 80 anos e com trombólise 

intravenosa 

Pérez-Orcero, A., et al. 

(2016). Espanha (31) 

Hipertension y 

riesgo vascular 

Avaliar a prevalência de hipotensão 

ortostática em idosos com ≥80 anos 

Ragot, S., et al. (2014). 

França (32) 

Archives of 

Cardiovascular 

Disease 

Avaliar o manejo da hipertensão não 

controlada em pacientes franceses com ≥80 

anos  

Rinaldi, L., et al. 

(2017). França (33) 

Digestive and Liver 

Disease 

Estudo com pacientes muito idosos para 

tratar câncer colorretal  
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Rossi, F. E., et al. 

(2016). Brasil (34) 
Motriz 

Parâmetros 

hemodinâmicos/antropométricos/metabólicos 

em idosos ≥ 80 anos 

Santos, V. R., et al. 

(2013). Brasil (35) 

Revista Brasileira de 

Ortopedia 

Analisar a associação da massa óssea com a 

capacidade funcional de idosos de 80 anos 

ou mais  

Santos, V. R., et al. 

(2015). Brasil (36) 
Revista de Nutrição 

Analisar sarcopenia/ fatores 

sociodemográficos/ doenças crônicas não 

transmissíveis idosos  

Santos, V. R., et al. 

(2016). Brasil (37) 

Diabetes & Metabolic 

Syndrome 

Analisar o perfil lipídico de idosos com 

idade ≥80 anos de acordo com a composição 

corporal 

Tokushige, K., et al. 

(2015). Japão (38) 
Hepatology Research 

Esclarecer as características clínicas dos 

pacientes com carcinoma hepatocelular  

Varga, C., et al. (2014). 

Canadá (39) 

Journal Leukemia e 

Lymphoma 

Comparar aspectos clínicos/ patológicos de 

portadores de linfoma de célula B com ≥ 80 

anos  

Wang, H., et al. (2016). 

China (40) 

Kidney & Blood 

Pressure Researh 

Avaliar o impacto da doença renal crônica 

em hipertensos não tratados com  ≥ 80 anos 

na China  

Warwick, J. et al. 

(2015). Reino Unido 

(41) 

BioMed Central 

Investigar se existe uma interação entre o 

tratamento para hipertensão e fragilidade em 

idosos 

Wauters, M. et al. 

(2017). Bélgica (42) 

Basic & Clinical 

Pharmacology & 

Toxicology 

Avaliar a prevalência e a intensidade da 

exposição anticolinérgica de pacientes muito 

idosos  

Yoshida, M. et al. 

(2017). Japão (43) 
Surgical Endoscopy 

Avaliar a segurança e a eficácia da 

gastrectomia distal assistida por laparoscopia 

em pacientes idosos com  ≥ 80 anos  

Yu, W. C., et al. (2017). 

Taiwan (44) 
Plos One 

Avaliar inter-relação entre 

deficiência física/comprometimento  

cognitivo na mortalidade  

 

 

Análise dos trabalhos encontrados 

 

Em relação aos autores, houve certa homogeneidade nas áreas de conhecimento 

sendo (58,3%) procedente da área médica. Destes, 13,8% é correspondente a pesquisas 

publicadas na especialidade de Gastroenterologia. Portanto, ainda encontramos muitos 

estudos médico-centrados voltados para o controle de doenças e medicalização. Apenas 

dois artigos eram oriundos de Centros de Geriatria e Gerontologia (5,4%). 
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Em síntese, foram encontrados cinco periódicos que se referem ao 

envelhecimento, sendo eles: The Journal of Nutrition, Health & Aging, Journal of 

Aging and Health; Aging Clinical and Experimental Research; Internal Medicine 

Journal e Australasian Journal and Ageing. Dentre todos os periódicos encontrados, 

apenas quatro são nacionais: Revista Medicina de Ribeirão Preto, Revista Motriz, 

Revista Brasileira de Ortopedia e a Revista de Nutrição. 

Em relação aos objetivos do estudo, dos 36 artigos analisados, 27% sinalizaram 

para intervenção medicamentosa, tanto na área experimental quanto na análise 

comparativa de estudos já realizados na área da saúde. Padrões antropométricos e 

hemodinâmicos, problemas como hipertensão, diabetes, entre outras afecções presentes 

nos idosos, foram abordados em 22% dos estudos, enquanto 16% estava direcionado a 

desvelar a capacidade funcional e sua relação com a qualidade de vida dos idosos 

longevos. Os demais estudos consideraram, em seus objetivos, intervenções cirúrgicas 

óssea, gastrointestinal e respiratória, entre outros.  

Entre os objetivos contemplados nos artigos estudados, destacam-se as doenças, 

sendo as mais estudadas as neoplasias, em oito artigos (Ip, 2017; Fakhry, et al., 2013; 

Hayashi, et al., 2017; Laribi, et al., 2016; Park, et al., 2016; Rinaldi, et al., 2017; 

Tokushige, Hashimoto, Horie, Taniai, & Higuchi, 2014; e Varga, et al., 2014). Esses 

dados justificam, em parte, os achados no que diz respeito aos estudos sobre intervenção 

medicamentosa, tendo em vista que, em sua maioria, tratavam-se de quimioterápicos 

(Ip, 2017; Hayashi, et al., 2017; Laribi, et al., 2016).   

Nove artigos abordavam problemas cardíacos (David, Mello, Bruscato, & 

Moriguchi, 2016; Gomes, et al., 2016; Ho, 2014; Luo, et al., 2014; Pérez-Orcero, et al., 

2016; Ragot, Sosner, Dievart, & Herpin, 2014; Rossi, et al., 2016; Wang, et al., 2016; 

Warwick, et al., 2015), incluindo dados hemodinâmicos e antropométricos como 

procedimentos a serem utilizados no controle de algumas patologias como hipertensão e 

outras. Reitera-se a ênfase dos pesquisadores sobre investigações relacionadas aos 

agravos mais frequentes na saúde do idoso longevo e respectivas terapêuticas. 

Quanto ao delineamento das publicações, verifica-se o predomínio de estudos 

transversais (41,6%); seguidos por estudos de coorte (25,0%); estudos caso-controle 

(16,6%); e ensaios clínicos randomizados (16,6%). Ressalta-se que os estudos 

epidemiológicos transversais são os mais usados, pois permitem avaliar associações 
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entre exposições e desfechos, embora não possibilitem uma avaliação de causa e efeito 

(Medronho, Bloch, Raggio, Ronir, & Loureiro, 2009). 

A despeito de a maioria dos estudos ser do tipo transversal, existe um aumento 

da produção de pesquisas longitudinais, com amostras maiores, o que possibilita 

conclusões mais adequadas sobre as mudanças intra e interindividuais que ocorrem na 

velhice e no processo de envelhecimento (Guariento, Neri, Fattori, & Pereira, 2013). 

Uma das possíveis soluções para a expansão das pesquisas com idosos longevos no 

Brasil, para além de estudos transversais, seria a formação de grupos transnacionais e a 

institucionalização da cooperação internacional, que auxiliaria na redução de custos e 

aumentaria o apoio técnico especializado essencial na elaboração de estudos de coorte 

(Guariento, Neri, Fattori, & Pereira, 2013). 

Entre os estudos transversais desta revisão, um estudo avaliou que a massa óssea 

do fêmur para idosos longevos do sexo masculino está associada à capacidade funcional 

(Santos, et al., 2013) e, em outro estudo, observamos que a obesidade está associada à 

alta prevalência de fatores de risco cardiovascular (Gomes, et al., 2016). 

Ainda sobre o tipo de delineamento dos estudos, nota-se que, apesar das bases de 

dados utilizadas na pesquisa apresentarem estudos do tipo qualitativo, na presente 

revisão não foi encontrado nenhum artigo com este tipo de formato.  Devemos nos 

atentar, visto que os estudos qualitativos possibilitam o levantamento de dados sobre as 

motivações de um grupo em compreender e interpretar determinados comportamentos, 

hábitos, atitudes, a opinião e as expectativas dos indivíduos de uma população, o que no 

caso dos idosos longevos seria uma grande contribuição para o entendimento dos 

aspectos psicológicos e sociais vivenciados nesta fase da vida (Lakatos, & Marconi 

2011).  

 Em relação ao número de participantes (amostra) dos estudos considerados, 

13,8% continha menos de 100 idosos, 36,1% continha entre 101 a 250 participantes, 

22,2% entre 251 a 500; e, em 27,7% dos estudos, acima de 500 indivíduos. Portanto, a 

maioria dos estudos contou com uma amostra de 101 a 250 participantes (13 artigos). 

Na revisão realizada, foram encontrados seis estudos nacionais (David, Mello, Bruscato, 

& Moriguchi, 2016; Gomes, et al., 2016; Rossi, et al., 2016; Santos, 2013; 2015; 2016), 

todos com uma amostra inferior a 500 participantes. Os artigos com mais 

representatividade de idosos são os oriundos de países europeus, aqueles realizados no 
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Japão, ou estudos multicêntricos internacionais. Cabe ressaltar a importância do 

tamanho da amostra, podendo limitar a obtenção de informações se não for 

representativa.  

Apenas 20% dos estudos incluídos nesta revisão não considerou exclusivamente 

os idosos com idade igual ou superior a 80 anos. Estudos direcionados apenas a este 

subgrupo são muito importantes para que haja uma melhor tomada de decisão quanto ao 

melhor direcionamento de cuidados para estes indivíduos (Guariento, Neri, Fattori, & 

Pereira, 2013).  

Em relação à distribuição amostral de acordo com o sexo, as mulheres 

representaram a maioria (61%), o que denota a feminização da velhice, fenômeno que 

ocorre devido ao crescimento da população feminina em taxas mais elevadas, associado 

à menor mortalidade deste subgrupo nas faixas etárias anteriores (Guariento, Neri, 

Fattori, & Pereira, 2013). 

Quanto ao método de coleta de dados utilizado nos estudos pesquisados, 

verificamos uma grande diversidade de instrumentos (31 tipos diferentes). Os 

instrumentos mais encontrados nesta revisão relacionaram-se à avaliação funcional, em 

nove artigos (Bonicoli, et al., 2016; Downer, Chen, Wong, & Markides, 2016; 

Hegendörfer, et al., 2017b; Levinson, et al., 2016; Pego, Nunes, Ferreira, Sousa, & 

Amaral-Silva,, 2016; Wang, et al., 2016; Warwick, et al., 2015; Yoshida, et al., 2017; 

Yu, et al., 2017) e instrumentos preditores de risco, em sete artigos (Hegendörfer, et al., 

2017b; Levinson, et al., 2016; Luo, et al., 2014; Mione,  et al., 2016; Pego, Nunes, 

Ferreira, Sousa, & Amaral-Silva, 2016; Rinaldi, et al., 2017; Yoshida, et al., 2017). Para 

Paixão (2005), a definição da avaliação do estado funcional seria “o nível com o qual a 

pessoa desempenha funções e atividades da vida diária”. O objetivo de identificar, mais 

precisamente, os idosos em risco permite estabelecer uma estratificação dessa 

população. Assim, a chance estimada de adoecimento ou óbito possibilita decisões que 

organizem as intervenções assistenciais e preventivas, ou ainda que admitam adequada 

alocação de recursos humanos ou financeiros (Estrella, Oliveira, Sant’Anna, & Caldas, 

2009). 

Para aprofundar a análise em relação às escalas funcionais, no presente estudo, 

foram agrupadas em escalas de avaliação cognitiva (Mini-Exame do Estado Mental, 

escala Short Portable Mental Status Questionnaire (SPMSQ) e escala de Glasgow); 
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escalas de avaliação de atividades da vida diária, atividades básicas de vida diária e 

atividades instrumentais da vida diária (Índice de Barthel, Índice de Katz, Escala de 

Lawnton e Brody, respectivamente); e escala física Physical Self-Maintenance Scale 

(PSMS). Dos dez artigos que utilizaram as escalas funcionais, as mais usadas foram o 

Mini-Exame do Estado Mental na avaliação cognitiva de três artigos (Bonicoli, et al., 

2016; Wang, et al., 2016; Yu, et al., 2017). 

Também foi possível observar que a coleta de dados sobre os aspectos clínicos 

dos idosos são predominantes nos artigos selecionados neste estudo. Seis artigos 

avaliaram parâmetros metabólicos dos indivíduos (resultados de exames de colesterol, 

glicose, creatinina etc.) (Bourguignon, et al., 2016; Bruyère, et al., 2014; Gomes, et al., 

2016; Santos, 2016; Varga, et al., 2014; Wang, et al., 2016); seis consideraram os 

parâmetros antropométricos dos idosos (Indice de Massa Corporal, peso, altura etc.) 

(Bourguignon,  et al., 2016; David, Mello, Bruscato, & Moriguchi, 2016;  Gomes, et al., 

2016; Pérez-Orcero, et al., 2016; Santos, et al., 2016; Wang, et al., 2016) e quatro 

artigos, os parâmetros de composição corporal, obtidos por densitometria por emissão 

de raios X de dupla energia (DXA) (Gomes, et al., 2016; Santos, et al., 2013; 2015; 

2016), por meio  de estudos experimentais.  

 

Considerações Finais 

 

Os resultados obtidos nesta revisão possibilitaram identificar o que vem sendo 

abordado nas publicações científicas sobre os idosos com ≥80 anos. Destaca-se a 

importância de identificar as lacunas de conhecimento, pois, com o envelhecimento 

populacional dos idosos mais idosos, os indivíduos são acometidos por várias doenças 

crônicas e expostos frequentemente ao uso exacerbado de medicações, havendo a 

necessidade de investigação desses temas neste subgrupo específico.  
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